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transformado numa “coisa” sendo

escrita por Carlos Augusto Taunay, em seu “ ” (1839) 



 



“

”





) “enquanto informação,

à pura crônica histórica”. Os textos tinham como ob

principal semente que vossa alteza em ela deve lançar”. (CAMINHA 

de “escravo”



“Pois no que toca a guardar

) “Conhecem

e de cobiça pelas mulatas”. Criticava a sociedade e esboça as mulatas sob o 

sujeito, o negro aparece através das “subdivisões” atribuídas à sua raça. Pretos, 



os, o também conhecido como “O oca do Inferno”



) “

..”.

Manoel da Costa, autor de “Obras Poéticas” (1768)





“ ”

“ ” “ ” “ ”

Em “ ” de Domício Proença 



) “A literatura Brasileira de brancos 

era de impedir a autoestima do africano escravizado e de sua descendência”. O 



os negativos do “outro”, ou seja, o 

pois este “outro”

“ ”

diluição do ‘elemento africano’, da limpeza do 

se com um ‘branco de lei’ ilustrando assim o processo de 



, o de “negro 

nobre”, carregado de várias características da raça bran

como o “negro nobre”, mas

–

“negro vítima”

Escrava Isaura, traz consigo, o estereótipo de “escravo nobre” que é uma 

“ ”

aimundo, descrito como “belíssimo” mulato

estereótipo de “negro vítima” 

tereótipo “negro nobre”, 



“essa nobreza

a denúncia de preconceito assumida pelo segundo”. 

surge o “negro infantilizado”

“ ”

“Ah! O senhor ainda brinca 

com soldados de chumbo...” (ALENCAR, 1857



negro a partir de estereótipos negativos e reforçava a “incompatibilidade” entre as 

“Tal incompatibilidade remonta 

perversidade, logo imoralidade”. No qual os discursos 



“ ” 

“

”

“ ”



“negro vilão”

“ ” 

“O escravo que vamos expor aos vossos olhos 

o tornou fera” (MAC

O “negro ”



“ ”

, “Lucinda, a mucama” apresenta um papel bem parecido 

 



“Vítimas algozes”,



lo como uma pessoa horrenda, “de aspecto repugnante e como uma 

ca”

surge um novo estereótipo sobre o negro, “o negro feiticeiro”. Na

“praticante de feitiçarias”

d’África, que desmoraliza

somente a ligação do negro à feitiçaria, pois a feitiçaria seria “coisa de negro” e 







–

“A colônia só 

se com naturais crises e desequilíbrios”. 



início através da publicação da obra “ ” (1836) 

Com a publicação de “ ” em 1844, 

como o “pai” do romance brasileiro, poi



“I Juca ”, “Os Timbiras”, “Canto do piaga” e 

“Deprecação” e “ ” (1843). Em sua obra “Primeiros cantos”

gro aparece como “escravo” como pano de fundo.

José de Alencar, também conhecido como o “pai da prosa indianista e 

urbana” usou de forma bastante criativa a temática do índio e é considerado o maior 

153) “foi José de 

“ ”

fortalecer o nacionalismo na literatura Brasileira”, com suas obras “Ubirajara” (1874),

“Iracema” “O guarani” “Senhora”. 

Em “ ”



“Mãe” é uma das poucas 

“O Guarani”

“ ”

“Til” foi lançado no mesmo ano em que a Lei do Ventre Livre foi 



“nem em termos líricos e idealizados, como ocorre com o 

ro”. O negro não foi 

, uma “coisa”

“mal do século” pelo pessimismo e a valorização da morte,

1875). Em “

” de Fagundes Varela, o negro é 

negro da alma branca, reduzido ao cão ‘fiel do seu senhor, ajuda a c



meio aos que eram a favor da escravidão, “os escravagistas”, e por outro lado, os 

“ ”

66) “defender os princípios 

XIX”. O negro fazia parte 

como “ ”

“ ”

“ ” cantos que ele definiu como uma “esteira de 

espumas”

trata do assunto principal das suas obras que é a escravidão, mas no canto “

” liberdade e escravidão são mencionadas em uma das estrofes:

–

–
–

–



–

o “cativo” que precisa ser liberto. A

– –

se, quando muito, o “escravo”, não o homem ou a mulher que 

 

O primeiro poema de Castro Alves contra a escravidão foi “

africano” de “Vozes d’África” e o “ ”



“Os escravos” (1883) em uma publicação póstuma. Em “O navio negreiro” a 



“ ” (1881), “ ” 

(1889) e “ ” (1891)

“Iaiá Garcia” (1878) Machado aborda

“livre”

xtos que “deixaram 

negro” (CUTI, 2010, p. 63).

poema “ ” de “ ” (1859) 





o “Grupo Maranhense” considerado o mais importante, foi quem deu a 

São Luís o título de “Atenas Brasileira”



disse “vou a pé porque negro não é animal pra andar montado em cim

dele”. (MORAIS FILHO, 1975, s/d). 

“Trovas Burlescas”, usando na sua primeira edição o pseudônimo “uma 

maranhense”, 

escreveu “ ”



dentre elas “A pena da Exma. Sra. D. Maria Firmina dos Reis, já entre nós 

”

é que denunciar a violência e maus tratos praticados pelos “senhores” contra os 

(1859) não teve muita repercussão “por ter sido editado na periferia, longe da 

Corte e por ser uma mulher negra”. A discriminação com a autora tanto pela sua 



predominantemente ocupado pelo homem e publica várias obras dentre elas o “

”, “ ” (1861) seu segundo romance, “

” “ ” (1871). Também 

“

”

, “ quem deve sua cultura, como afirma em diversos poemas” (DUARTE, 

Entretanto, em 1868, Sotero dos Reis publica seu “

portuguesa e brasileira”



na antologia “ XIX”

afirma Dinancy e Adler e Vaz no livro “Sobre Maria Firmina dos Reis”: 

publica a obra “Maria Firmina dos Reis: Fragmentos de uma vida”

“Deixais pois que a minha

enfeites e louçanias d’arte caminhe entre vós. Não a desprezeis” (REIS





“romance negro”, pois apesar de centrado nas vissitudes de heroína branca, 



go no primeiro capítulo, “Duas lmas gêmeas” Maria Firmina já insere 



– –

–
–

–
–

–
– –



– –
–



a fala de Antero “na minha terra há uma 

se, brinca e bebe”

conhecida “A mente, essa ninguém pode escravizar”



abordagem da temática “escravidão” usada pela autora em forma de denúncia é um 



que tem como título “Duas almas 

generosas”

quando a autora descreve de forma poética a entrada de Túlio no enredo “um pon

negro no horizonte”

Ao entrar em cena, se percebe que “o ponto negro” se transforma em 

é a “segunda alma generosa”

se a Túlio como um “homem”, “rapaz” ele 

não é a “coisa” o mencionar “o sangue africano”

“artifício” do branqueamento do personagem, na verdade todos os personagens 

A autora fala da fisionomia de Túlio de forma positiva, ela é “franca” e 

erísticas do “negro nobre”, pois

–



que a escravidão o tinha tornado fera como em “ ” 

próximo muito se distancia do ser “perturbador” descrito em “O demônio Familiar” de 

teria que ser como em “O 

mulato” de o “belíssimo negro de olhos azuis”. 



–

– –



–
–

“que é um anjo beleza e de candura”

i mostrada através do personagem “Simeão o crioulo” de “Vitimas algozes” e 

de idade, portanto, Túlio não é o “negro não possuidor da linguagem”

não é o “negro infantilizado”.

estereótipos de “negro vítima”, “negro vilão” como também o de “negro nobre”. 







tanto sofrer, mesmo assim ela afirma a sua identidade africana quando fala “em meu 

país”

uando Antero fala “minha 

terra”

descritas como as “amas de leite”, as “contadoras de histórias” 

e filhos “mata mulher negra” (EVARISTO, 2009, p. 23).





O capítulo nove que tem por título “A preta Suzana” é o capítulo 

–



as palavras “mercadorias” e “animais ferozes”, que era justamente assim que os 

pois “trabalhavam ordinariamente até o cantar do primeiro 

”

ela responde “o céu vos pague tão generoso empenho; 



ão inocentes não fogem” 

–

–

–

sem forças disse “Jesus! Eu mo...rro!...” 



“praticante de feitiçarias” e de cu

senhores, sua morte também fugiu ao estereótipo de “morte de escravo” que morre 





“livre” no país escravocrata que foi o Brasil durante séculos, 



–

“Literatura e mestiçagem”

– –

– – –



_______________. “ ” In: FIQUEIREDO, Maria do 

–



–

–

“A mente, essa ninguém pode escravizar”
–

–
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